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Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou sua construção. 
Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 










Este trabalho traz a análise do Coordenador Pedagógico como articulador na 
formação continuada do professor. Inicia-se justificando o motivo da realização 
dessa pesquisa, apresentando sua problemática e os objetivos que foram traçados 
para serem alcançados em todo o processo. O trabalho trata de dois pontos 
importantes: o primeiro apresenta o coordenador pedagógico e a formação 
continuada, trabalhando a relação entre o coordenador e a formação continuada do 
professor. Será tratado sobre o coordenador no ponto de vista de articulador na 
formação do professor. Nos capítulos seguintes são apresentados o sujeito e o lócus 
da pesquisa, assim como os instrumentos e procedimentos que foram utilizados 
para a realização dessa pesquisa e as análises dos dados que coletados. O trabalho 
conclui-se com as considerações finais sobre as contribuições que o coordenador 
pedagógico articulador traz à formação continuada do professor, possibilitando ver 
de forma clara a importância que o papel de articular na formação do professor traz 







































INTRODUÇÃO .......................................................................................................... 09 
 
1 ASPECTOS METODOLÓGICOS .......................................................................... 12 
1.1 O Lócus e o Sujeito da Pesquisa ..................................................................... 13 
1.2 Instrumentos ...................................................................................................... 13 
 
2 O COORDENADOR PEDAGÓGICO E A FORMAÇÃO CONTINUADA DO 
PROFESSOR  ........................................................................................................... 17 
2.1 O Coordenador Pedagógico como Articulador na Formação do Professor 19 
 
3 ANÁLISE DOS DADOS ......................................................................................... 22 
3.1 As Análises dos Documentos...........................................................................22 
3.2 Formação Continuada e o Planejamento do professor..................................23 
3.3 Contribuição do Coordenador Articulador: análise do questionário e da 
entrevista................................................................................................................  25 
CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 31 
REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 34 


















Estou há três anos na Secretaria de Educação do Distrito Federal - SEDF. 
Neste período, dois anos exercendo a função de coordenadora pedagógica numa 
Escola Classe da Região Administrativa de Samambaia/DF. Desde quando assumi a 
coordenação pedagógica na referida escola, nota-se que, ao mesmo tempo, em que 
os professores percebem sua importância, possuem certa barreira no que diz 
respeito à aceitação de ver o coordenador como articulador do trabalho pedagógico, 
por acreditarem que já sabem como agir em sala de aula e não precisarem de 
nenhum auxílio para seu trabalho.  
Na função de coordenadora pedagógica tive que realizar um trabalho de 
articuladora nas produções coletivas, nos planejamentos e nas formações 
continuadas. Muitos conflitos surgiram, assim também como as omissões. Fazer 
com que no final todos chegassem a um consenso comum foi e é tarefa muito difícil. 
 Outro ponto que também é um desafio na minha atuação como coordenadora 
é retirar o professor do isolamento, do trabalho individual, e fazer com que ele 
perceba a minha função como um auxiliador de seu trabalho e que ele não está na 
escola para realizar um trabalho fechado, entre quatro paredes. “Um dos maiores 
desafios, nesta perspectiva, é o da produção de coerência entre o planejamento da 
escola e o planejamento de cada professor, ao nível do ensino propriamente dito 
[...]” (SOUZA, 2005, p. 6).  
O coordenador tem que estar preparado para atuar como articulador constante 
no processo de planejamento. Articular para que os professores se envolvam neste 
trabalho e acreditem em sua realização. Agir de modo que o grupo de discentes veja 
o trabalho de sala de aula como um processo de transformação e mudança. 
Mudança não só no que diz respeito à sua conquista pessoal, mas como 
transformação social. Cabe ao coordenador fazer com que os professores percebam 
que, o que realizam no seu dia a dia, na escola, pode se expandir e sair da sala de 
aula e dos muros do ambiente escolar. Com o foco no trabalho de Produção de 
Texto, o coordenador deve procurar meio e instrumentos que venha auxiliar o 
professor em suas atividades, em sala de aula, para que possamos ter escritores 





Deste modo, é importante analisar a função de articulador do coordenador 
pedagógico e conhecer sua contribuição no trabalho do professor em sala de aula. 
Refletir sobre a postura de articulação que o coordenador possui, ou precisa possuir, 
para ser a mudança que poderá gerar futuras transformações no contexto escolar. 
Pensar se somente, como articulador, ele pode fazer a diferença ou se tem que ir 
mais além desse papel. Na visão de Domingues (2014, p. 113), “O coordenador 
pedagógico, cuja função está restrita à escola, está física, emocional e 
epistemologicamente ligado aos educadores e aos alunos que coordena [...]”. Já 
Vieira (2010, p. 693) apresenta a respeito do coordenador como sendo:  
O articulador é a consciência, [...], homem ou mulher, capaz de 
articular, possibilitar a articulação ou estabelecer contatos e 
combinações entre personalidades, organizações, realidades [...]. 
 
Assim, surgiu a problemática abaixo para que pudesse ser pesquisada, 
analisada e pensada sobre o papel do coordenador pedagógico e sua ação como 
articulador na formação continuada do professor: O Coordenador Pedagógico, no 
papel de articulador, é importante para a formação continuada no trabalho realizado 
pela professora do 1º ano do ensino fundamental com o foco no eixo produção de 
texto? 
A hipótese que se levantou foi a de que o papel do coordenador pedagógico, 
como articulador, constitui-se primordial para a formação continuada do professor. 
Que na formação dos discentes o coordenador deve observar a importância de 
articular o conhecimento (teoria) com a prática pedagógica, não se limitando apenas 
à teoria, mas pensando na prática do professor em sala de aula realizando uma 
formação que faça com que essa prática gere mudanças e sendo a diferença na 
aprendizagem significativa do seu aluno formando assim escritores competentes que 
refletem sobre o que escrevem. 
O Coordenador assume diversas funções no contexto escolar e, em sua 
maioria, são funções que não compete a este profissional da educação. Por esse 
motivo, devemos pensar o papel que esse coordenador pedagógico deve assumir, 
principalmente no espaço de formação continuada dos professores. Assim, o 





pedagógico na formação do professor do 1º ano do ensino fundamental referente ao 
trabalho do eixo Produção de Texto. 
A partir do objetivo geral do trabalho proposto foram traçados os seguintes 
objetivos específicos que: 
1. Identificar o papel de articulador do Coordenador Pedagógico na formação 
do professor do 1º ano do ensino fundamental; e, 
2. Analisar as contribuições que o Coordenador Pedagógico, como 
articulador, pode oferecer na prática de sala de aula do professor do 1º ano do 
ensino fundamental referente ao trabalho com o eixo produção de texto, a partir da 
formação continuada.  
A pesquisa realizada traz a reflexão sobre a atuação do coordenador 
pedagógico, na atualidade. Apresenta o papel de articulador desse coordenador 
pedagógico no processo de formação continuada. Sendo no espaço da coordenação 
pedagógica que articulará teoria e prática, tendo como objetivo final a aprendizagem 
significativa do aluno. É uma análise de como o coordenador deve atuar com o seu 
grupo de discentes, sabendo identificar suas necessidades e anseios para serem 
debatidos, refletidos junto a teorias no grupo de professores no espaço de formação 


















1 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
A inauguração da escola onde se realizou a pesquisa foi em 1992. Sua 
construção ocorreu devido à solicitação da comunidade ao governador do Distrito 
Federal, na época. Sua arquitetura foi pensada e adaptada para atender a 
comunidade de forma provisória. Começou-se o atendimento dos alunos do Ciclo 
Básico de Alfabetização (CBA) à 6ª série do 1º grau, hoje, ensino fundamental. A 
estrutura, que fora feita para ser provisória, é a mesma. Espera-se a demolição e 
reconstrução de uma nova escola, até os dias atuais. 
Grande índice dos alunos, desta escola, é criado por avós devido a fatores 
como pais presidiários, falecidos, abandono de menores, crianças de risco, dentre 
outros. Apesar de inúmeros focos de tráfico de drogas na redondeza, a comunidade 
é muito tranquila em relação à escola.  
A Proposta Pedagógica da escola é fundamentada nas Diretrizes Curriculares 
de Educação do Distrito Federal. O currículo vigente é caracterizado como Currículo 
em Movimento. A aprendizagem dos alunos é desenvolvida a partir dos Ciclos de 
Aprendizagem: 
[...] numa organização do tempo e espaço escolar, considerando a 
ação didática e pedagógica sustentada nos eixos estruturais 
(cidadania, diversidade, sustentabilidade e aprendizagens) e nos 
eixos integradores (alfabetização, letramentos e ludicidade), de forma 
interdisciplinar e contextualizada, indo de encontro naquilo que é 
significativo para o estudante, além de, um gerenciamento 
transparente na execução das ações propostas obedecendo aos 
princípios da: legalidade, moralidade, impessoalidade, ética e 
respeito ao bem comum (PPP, 2015, p. 05). 
 
O Projeto Político Pedagógico – PPP - da escola aponta também a formação 
continuada do professor e coordenações pedagógicas mais dinâmicas que 
favoreçam a melhoria da educação com o foco na “aprendizagem, a qualidade, a 








1.1 O Lócus e o Sujeito da Pesquisa 
 
Atualmente, a escola atende a crianças de quatro e cinco anos (1º e 2º 
períodos) da Educação Infantil, Bloco I (1º ao 3º ano), Bloco II (4º e 5º ano) do 
Ensino Fundamental e Classe de Ensino Especial. Constitui-se de sete turmas de 
educação infantil; cinco de 1º ano; três de 2º ano; três de 3º ano; três de 4º ano; 
cinco de 5º ano e duas de Ensino Especial. Há três coordenadores pedagógicos, um 
pedagogo, um orientador educacional, um psicólogo (itinerante) e um monitor. Esta 
escola fica localizada na Região Administrativa de Samambaia/DF. 
Por meio da observação realizada do trabalho do coordenador foi feita a 
escolha de um professor do 1º ano a partir de sua participação ativa nas formações 
continuadas. Após a escolha do professor para participar desta investigação, foi-lhe 
entregue um questionário para preenchimento e entrevista. Este professor, no 
período da pesquisa, possuía 19 alunos e era substituto há cinco anos na SEDF. Foi 
analisado o trabalho de formação continuada realizado pelo coordenador do Bloco I 
(1º ao 3º ano) por meio de observação. O coordenador pedagógico entrou no quadro 
da Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEDF), no ano de 2013. Este 
trabalhou em sala de aula durante quinze anos e, desde o ano anterior a esta 
pesquisa, atua na função de Coordenador Pedagógico. 
Para a realização desta pesquisa foi analisado os slides (em anexo) 
produzidos pelo professor do 1º ano do ensino fundamental, seus planejamentos e 
as produções de textos dos alunos, após o discente ter participado de uma formação 
continuada sobre o eixo produção de texto.  
 
1.2 Instrumentos  
 
Pensando no tema a ser pesquisado, e por ser uma pesquisa descritiva, foi 
necessário analisar a metodologia que auxiliaria a refletir e chegar a um resultado 
final, podendo esse confirmar ou não a hipótese levantada na introdução. Assim, 
chegou-se à conclusão de que o estudo de caso seria o método mais adequado 





contexto escolar em sua atualidade. O método de estudo de caso está agrupado na 
Abordagem qualitativa. Como Godoy (1995, p.62) apresenta essa abordagem tem “o 
ambiente natural como fonte direta de dados [...]”. Desta forma, tendo como 
ambiente o contexto escolar procurou-se alcançar o objetivo de compreender o 
papel de articulador do Coordenador Pedagógico na formação do professor do 1º 
ano do ensino fundamental referente ao trabalho do eixo produção de texto.  
 Para ancorar o estudo foi realizada pesquisa bibliográfica sobre conceitos 
importantes como o da coordenação pedagógica, o coordenador pedagógico como 
articulador e a formação do professor. Marconi e Lakatos (1992) dizem a respeito da 
pesquisa bibliográfica que: 
Trata-se de levantamento de toda bibliografia já publicada em forma 
de livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. Sua 
finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo aquilo 
que foi escrito sobre determinado assunto. (MARCONI E LAKATOS, 
1992, p. 43) 
 
 Assim procuraram-se os estudos de Domingues (2014) com o texto sobre “O 
coordenador pedagógico e a formação do docente na escola”, Fernandes (2007) que 
trata sobre a “Educação continuada de professores no espaço-tempo da 
coordenação pedagógica: avanços e tensões”, Araújo e Silva (2015) que refletem 
sobre “A real identidade do coordenador pedagógico no espaço escolar” dentre 
outros, para dar embasamento ao tema abordado. A nossa Lei de Diretrizes e Bases 
– Lei nº 9.394/96 – também foi analisada partindo sobre o que apresenta em relação 
à formação dos professores. 
Os dados para a análise e discussão dos resultados foram obtidos a partir de 
pesquisa de campo com a observação direta extensiva e a utilização de um 
questionário que, segundo Marconi e Lakatos (1992, p. 107) são uns “instrumentos 
de dados constituídos por uma série de perguntas, que devem ser respondidas por 
escrito”; também foi realizada observação direta intensiva não participante da 
atuação do coordenador pedagógico que, na visão de Marconi e Lakatos (1992, p. 
107), “consiste de ver, ouvir e examinar fatos ou fenômenos”. 
Após o questionário respondido se viu a necessidade de realizar uma 
entrevista com o professor do 1º ano do ensino fundamental para esclarecer alguns 





professor do 1º e produções de textos dos alunos, pois o trabalho está voltado ao 
resultado que ocorrerá na atuação deste educador na sua turma quanto à 
exploração do eixo produção de texto, após a formação dada pelo coordenador 
pedagógico. 
 O questionário foi escolhido por este ser um instrumento que facilita a 
obtenção com mais agilidade do objetivo de analisar as contribuições que o 
Coordenador Pedagógico articulador pode oferecer na prática de sala de aula do 
professor. Deste modo, pode ser observada a visão que o professor tem a respeito 
do trabalho do coordenador no espaço da coordenação pedagógica e as 
contribuições que podem ser oferecidas ao corpo docente da escola. No 
questionário houve questões abertas, fechadas e de múltipla escolha.  
Todo questionário deve ter natureza impessoal para assegurar 
uniformidade na avaliação de uma situação para outra. Possui a 
vantagem de os respondentes sentirem mais confiantes, dado o 
anonimato, o que possibilita coletar informações e respostas mais 
reais (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007, p. 53). 
 
 Outro instrumento utilizado foi o da análise dos registros documentais – os 
planejamentos, produções de textos dos alunos e slide produzido pelo professor do 
1º ano, em que se vê necessário refletir sobre a prática do professor após sua 
formação continuada. 
 
O uso de registros e documentos já disponíveis reduz tempo e custo 
de pesquisas para avaliação. Além disto, esta informação é estável e 
não depende de uma forma específica para ser coletada. Deve ser 
observado que, na maioria das vezes, já existe uma grande 
quantidade de informação nas organizações e cujo uso para fins de 
avaliação tem sido muito pouco efetivo (MEC, 2015, p. 02). 
 
A análise documental reforçou o estudo da organização, execução e 
avaliação docente, em sala de aula, depois do apoio que o professor recebeu do 
coordenador pedagógico em sua formação continuada. Desse modo, os documentos 
apresentam de forma clara a contribuição dada na formação continuada a esse 
professor quando planeja seu trabalho a partir do que assimilou e considerou 
importante para auxiliar sua prática em sala. 
A entrevista foi vista como necessária para reforçar questões que foram 





instrumento pôde esclarecer algumas ideias que não ficaram claras ao analisar o 
questionário respondido pelo mesmo. 
Ao final do uso dos instrumentos aqui citados pode-se analisar, refletir, 
comparar, compreender e chegar a uma conclusão sobre o trabalho do Coordenador 
Pedagógico como articulador na formação continuada e como sua ação junto a essa 















































No contexto escolar vários temas são estudados, refletidos e discutidos e a 
atuação do coordenador pedagógico é um deles. Muitos educadores e estudiosos 
como Placco (2006) e Domingues (2014) têm estudado e fundamentado suas 
reflexões sobre a atuação do coordenador pedagógico. Pensar sobre esse ator da 
educação, sua verdadeira função dentro de uma estrutura escolar, sua importância 
para o processo de ensino e aprendizagem, tem sido o foco de diversas pesquisas. 
A figura do Coordenador Pedagógico, dentro da escola, deveria ser voltada 
ao apoio constante do trabalho pedagógico, mas este profissional acaba realizando 
diversas funções que o define como bombeiro, apaga fogo, Bombril, faz tudo, 
substituto, dentre outros.  
Várias metáforas são construídas sintetizando o seu papel e função 
na escola com distintas rotulações ou imagens, dentre elas, a de 
„Bombril‟ (mil e uma utilidades), a de „bombeiro‟ (o responsável por 
apagar os fogos dos conflitos docentes e discentes), a de „salvador 
da escola‟ (o profissional que tem de responder pelo desempenho de 
professores na prática cotidiana e do aproveitamento dos alunos) 
(LIMA; SANTOS, 2007, p. 79). 
 
Todavia, sabe-se que o coordenador pedagógico está intimamente ligado ao 
espaço da coordenação pedagógica e este espaço está ligado aos atores da 
educação da escola que são os professores. Deste modo, o coordenador 
pedagógico está em contato direto com todos os sentimentos, conflitos e ideias que 
os professores levam para a coordenação pedagógica. 
Para compreender melhor este espaço, que existe nas escolas, é necessário 
conhecer o que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96 trata 
sobre a formação docente, no Art. 61 inciso I: 
[...] a formação de profissionais da educação, de modo a atender aos 
objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às 
características de cada fase do desenvolvimento do educando, terá 
como fundamentos: 
I - a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a 






O inciso I do Art. 61 da LDB/96 trata da capacitação “em serviço” do 
profissional da educação com a finalidade de associar a teoria à prática, para que 
possa atender os objetivos que alcancem o desenvolvimento do educando. Assim, 
podemos dizer que, a formação continuada do professor está ligada à teoria e à 
prática e que estas não têm como andarem em caminhos opostos. Diante disso, 
podemos destacar a reflexividade apresentada por Silva (2015), que trata da busca 
da articulação teoria e prática. A LDB/96 continua no Art. 67 incisos II e V: 
Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais 
da educação, assegurando - lhes, inclusive nos termos dos 
estatutos e dos planos de carreira do magistério público: 
II - aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com 
licenciamento periódico remunerado para esse fim; 
V - período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído 
na carga de trabalho. 
 
Esse período reservado a estudos, planejamento e avaliação tratado no inciso 
V do Art. 67 da LDB/96 está dentro da realidade da Secretaria de Educação Distrito 
Federal - SEDF. Portanto, é o espaço da coordenação pedagógica nas escolas 
públicas do Distrito Federal, ou seja, a lei assegura esse período para todo o 
professor como forma de valorização dos seus profissionais e, em prol do 
desenvolvimento dos alunos. A LDB/96 ainda cita a importância do profissional que 
está se aperfeiçoando continuamente. Fernandes (2007) apresenta em seu estudo 
sobre educação continuada que: 
[...] a Coordenação Pedagógica representa também espaço e tempo 
de educação continuada uma vez que, pela formação crítica e 
reflexiva, os professores promovem avanços na prática pedagógica, 
na organização do trabalho pedagógico e na reivindicação de 
melhores condições de trabalho e qualidade das escolas públicas. 
(FERNANDES, 2007, p.07) 
 
Assim, este espaço é de grande importância para o profissional da educação. 
É um espaço rico em produção, compartilhamento de experiências, construção de 
saberes, repensar da prática pedagógica, ou seja, de promoção da formação 
continuada. Porém, para promover essa formação o professor necessita de alguém 
para articular essa dinâmica. Um profissional que faça a articulação da teoria com a 
prática. É nesse momento que entra o Coordenador Pedagógico como articulador 





atribuição do coordenador de “fornecer subsídios que permitam aos professores 
atualizarem-se e aperfeiçoarem-se constantemente em relação ao exercício 
profissional”. Deste modo, como podemos observar a importância do espaço da 
coordenação pedagógica, também é de grande relevância a atuação do 
coordenador pedagógico nesse espaço, para o exercício do docente como para o 
avanço e desenvolvimento dos alunos. 
 
2.1 O Coordenador Pedagógico como Articulador na Formação do Professor 
  
Hoje, em dia, o coordenador pedagógico precisa lidar, na sua prática, com o 
constante desvio de sua função e, isso, tem sido algo que gera desânimo em muitos 
profissionais. Como o próprio nome diz, o coordenador está associado ao 
pedagógico da escola. Mas, se andarmos nas escolas, encontraremos este 
profissional realizando funções administrativas e de outras áreas para poder sanar a 
ausência de algum profissional. 
É de grande importância compreender que o papel do coordenador está 
associado ao pedagógico, sendo que o pedagógico numa escola é formado pelos 
professores. Sabemos também que o objetivo do trabalho do professor está voltado 
à aprendizagem significativa dos alunos e que em busca de alcançar esse objetivo 
ele procura em suas coordenações formações que venha o auxiliar nesse fim. 
Assim, o coordenador tem que estar associado ao trabalho do professor de forma 
que esse possa encontrar no espaço da formação continuada em seu ambiente 
escolar os recursos necessários para que alcance seu objetivo.  
Podemos afirmar que o coordenador está ligado a todo trabalho de 
articulação voltado às atividades pedagógicas e à formação continuada do seu corpo 
docente. Mercado (2014) cita em seu estudo Libâneo (2004, p. 08) que diz “o 
coordenador pedagógico é aquele que responde pela viabilização, integração e 
articulação do trabalho pedagógico [...]”. Araújo e Silva (2012) afirmam que: 
[...] o coordenador pedagógico deve manter uma relação de 
comunicação com a comunidade escolar, e é válido ressaltar que isto 
se aplica principalmente na relação do diálogo entre coordenador e 
docentes, pois através do diálogo poderão articular em conjunto 
estratégias que beneficiem a prática pedagógica da instituição. 





Este benefício maior é o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. O 
coordenador articulador é aquele que vai criar as estratégias necessárias para tratar 
os conflitos, dúvidas e anseios do seu corpo docente. E, para desenvolver o seu 
trabalho, ele tem na coordenação pedagógica o espaço da formação dos 
professores. É nesse espaço que ele pode atuar como articulador da teoria para a 
prática. Orsolon (2009), diz que: 
[...] o coordenador pode ser um dos agentes de mudança das 
práticas dos professores mediante as articulações externas que 
realiza entre estes, num movimento de interações permeadas por 
valores, convicções, atitudes; e por meio de articulações internas, 
que sua ação desencadeia nos professores, ao mobilizar suas 
dimensões políticas, humano-interacionais e técnicas, reveladas em 
sua prática. (ORSOLON, 2009, p. 02) 
 
O objetivo final de todo trabalho articulado pelo coordenador pedagógico entre 
a teoria e a prática de sala de aula, no processo de formação dos professores, é o 
desenvolvimento dos alunos, é alcançar a aprendizagem significativa. Domingues 
(2014) afirma que: 
Essa articulação crítica entre os professores (seus fazeres e 
saberes), seus contextos (culturais e sociais) e entre a teoria e a 
prática constitui-se, como ressaltado, em uma parte importante da 
atuação pedagógica, que tem como meta a legitimação de um ensino 
de qualidade (DOMINGUES, 2014, p. 114).  
 
Esse constante pensar na teoria e prática, no pensar e agir, refletindo nas 
dificuldades encontradas no dia a dia, em sala de aula, até a superação deve ser 
uma das atribuições deste profissional que mostra o seu valor dentro de uma 
instituição escolar. É o pensar na elaboração da formação continuada e em todo o 
seu processo. Assim, como Cardoso (2007) apresenta em seu trabalho: 
[...] o coordenador pedagógico deve articular todo o processo ensino-
aprendizagem, no sentido de promover situações em que a auto formação 
aconteça, como, grupos de estudos; tematização da prática; recomendação 
de leituras, promover encontros em que os professores possam 
compartilhar informações e trocar novos conhecimentos adquiridos em 
cursos, congressos, enfim estimular os professores a serem não só 
responsáveis por sua auto formação, mas também coparticipante da 
formação contínua dos seus pares. (CARDOSO, 2007, p.10) 
 
A formação contínua do professor é o ponto principal do trabalho do 





período de estudo, planejamento e avaliação. Espaço de constante pensar na ação 
pedagógica, pensar na aprendizagem dos docentes, nas partilhas para que estes 
possam atingir o desenvolvimento dos alunos. Guerreiro (2014) em seu artigo, 
afirma que: 
“coordenador pedagógico passa a ser considerado o interlocutor da 
formação docente na medida em que proporciona a reflexão sobre a 
prática e a superação das contradições entre o pensar e o agir”. 
(GUERREIRO, 2014, p. 03) 
O coordenador tem que pensar seu papel e reconhecer sua importância no 
espaço de coordenação pedagógica. Pensar em como conduzir os professores a 
refletirem suas ações, discutir suas práticas, compartilharem seus anseios e suas 
vitórias. É um processo que requer deste profissional a certeza e o saber do seu 
papel na coordenação pedagógica para que possa planejar e articular a construção 
desses saberes. O coordenador pedagógico é aquele que articula as condições para 
que a formação continuada ocorra, como diz Domingues (2014): 
[...] no que se refere à formação, o coordenador tem 
responsabilidade no processo de elaboração desse projeto, 
desvelando as contradições e os limites de alicerça-lo no senso 
comum. Estando elaborado e homologado, caberá a ele acompanha-
lo, garantindo suas etapas e promovendo o debate, a reflexão sobre 
a prática, a pesquisa e a troca de experiência qualificada. 
(DOMINGUES, 2014, p. 129) 
 
Desse modo, é necessário que o Coordenador Pedagógico compreenda a sua 
importância para o processo de ensino e aprendizagem e, reconheça que sua 
postura dentro da escola pode influenciar no resultado final do trabalho do professor 
em sala de aula. 
É importante também que o coordenador consiga passar para o seu grupo de 
docentes que não está ali para vigiar, controlar, ordenar, mas, que, seu papel é em 
prol do coletivo, da troca, da reflexão, análise e compartilhamento. Dessa forma, é 
primordial que ele pense e articule suas ações em prol do objetivo final de toda a 
instituição escolar que é o desenvolvimento do aluno. E, que tenha segurança de 
passar para seu grupo de docentes a importância da formação continuada para 





3 ANÁLISE DOS DADOS 
 
3.1 As Análises dos Documentos 
Dentro da análise da observação direta e não participante realizada do 
trabalho do coordenador pedagógico quanto à sua atuação era voltada aos 
professores em seu espaço de Coordenação Pedagógica pode-se notar que os 
mesmos o procuravam para solicitar materiais para suas aulas e bilhetes; conversar 
com os alunos com problemas em sala; fazer ligações telefônicas para os pais dos 
alunos com que estavam passando mal. Nas coordenações, o auxílio procurado era 
para as montagens de atividades, pedindo sugestões de livros ou solicitando a ajuda 
na procura de livros literários, para planejar pedindo ou trocando sugestões de 
atividades e nas análises do conteúdo a ser trabalhado, mas também para tirar cópia 
das atividades, olhar a saída e a entrada dos alunos. Como podemos perceber, em 
alguns momentos, a relação do Coordenador Pedagógico com o professor sai do 
pedagógico para outras áreas como fazer ligação telefônica para pais de alunos e 
conversar com alunos sobre o comportamento em sala de aula. 
Desta forma, ao coordenador pedagógico é solicitado a realização de 
qualquer tipo de atividade, cujo responsável está impossibilitado de 
desenvolvê-lo por sobrecarga, indisponibilidade ou ausência desse 
profissional na escola, assim, ele se torna um „faz tudo‟ (LIMA; 
SANTOS, 2007, p. 82). 
 
O coordenador pedagógico, participante desta pesquisa, procurava no início 
da semana realizar o planejamento de suas ações. Porém, observava que o foco 
maior nesse momento do planejar suas ações era principalmente, o planejamento 
que ocorre a cada quinzena com os professores e as Coordenações coletivas em 
que acontecem as formações continuadas. No entanto, ele teve que mudar seu 
Plano de ação da semana por ter que assumir ou executar ações que não fazem 
parte de sua função como entrar em sala para cobrir atestado de professor, realizar 
ligações para avisar aos pais ou responsáveis sobre alunos passando mal e ficar 
olhando entrada e saída dos alunos. Mesmo assim, percebe-se nessa escola que o 
coordenador procura sempre trabalhar em prol do pedagógico, tentando delimitar 





Tendo a prática e o olhar de docente como referência, o coordenador 
enfrenta o desafio de construir seu novo perfil profissional e delimitar 
eu espaço de atuação. Sua contribuição para a melhoria da 
qualidade da escola e das condições de exercício profissional dos 
professores dependerá do sucesso alcançado nesta tarefa (LIMA; 
SANTOS, 2007, p. 82). 
 
 É o esforço do coordenador de assumir sua função, mesmo que, em alguns 
momentos, este tenha que assumir papéis que não cabem a ele. É a busca 
constante de fortalecer sua identidade dentro da escola, não como o “faz tudo”, mas 
no exercício de sua função na educação. Função esta ligada ao pedagógico, 
principalmente no que diz respeito à formação continuada dos professores. 
O professor é importante nesse processo quando vê o coordenador como o 
profissional que pode apoiar seu trabalho, em sala de aula. É nessa procura do 
professor que o coordenador inicia seu processo de articulação. É o refletir sobre a 
prática, pois a partir daí ele iniciará seu planejamento a procura da teoria que 
articulará com as ações pedagógicas. Articular o como será organizado o trabalho 
para a discussão, análise e compartilhamento do conhecimento, teorias e práticas 
que podem auxiliar nesse processo de reflexão e sua práxis. 
Constantemente, é levantada a seguinte questão no espaço da coordenação 
pedagógica: Como nossos professores estão sendo formados em nossas escolas? 
Pensando nisso foi realizada a análise do material – slides produzidos pela 
coordenação pedagógica (em anexo) - que foi apresentado na formação dos 
professores da escola pesquisada. Esses slides elaborados pela coordenação e 
gestores da escola tinha como foco o Eixo Produção de texto. Esse tema foi 
escolhido após análise do que os professores necessitavam de formação no 
momento em que se encontravam. 
 
3.2 Formação Continuada e o Planejamento do Professor 
 
A formação continuada ocorreu na coletiva com a apresentação de slides 
informando a importância do trabalho do eixo Produção de texto e, sugestões de 
algumas técnicas que podem ser utilizadas pelos professores com os alunos, em 
sala de aula. No momento da formação, constantemente, havia a participação dos 





discussão e reflexão sobre as ações de sala de aula e o que estava sendo 
transmitido de conhecimento, naquele momento. 
Após essa formação, na coordenação coletiva, realizou-se a análise 
documental do planejamento e produções realizadas por um professor do 1º ano do 
ensino fundamental e as produções de textos realizadas pelos alunos. Foram 
analisados os planejamentos voltados ao tema “Eixo Produção de texto”. Ao realizar 
a análise documental com o que foi apresentado na formação pode-se perceber que 
o professor fez uso das técnicas sugeridas, podendo assim concluir que o mesmo 
teve interesse em levar para a sua prática o que foi aprendido, discutido, refletido e 
compartilhado na formação dada. É interessante perceber a importância de o 
professor aceitar a mudança de sua prática pedagógica. Após a formação, as 
produções coletivas da turma deste professor foram muito ricas e pode-se perceber 
o orgulho do mesmo ao mostrar o resultado final que alcançou em sala de aula. 
 
Figura 1: Produções coletivas da turma de 1º ano realizada após formação continuada               
Fonte: Pesquisa de campo                   
Nota-se, assim, que ao levar para a formação continuada do professor temas, 
estudos que podem enriquecer a sua prática, em sala de aula, o resultado final 
dessa reflexão e a execução efetiva do que foi apresentado na formação continuada 
gera, no final, a aprendizagem significativa. Se o objetivo final de todo o trabalho é 
que o aluno aprenda, compreenda e faça textos de forma coletiva, podemos afirmar 
que esse objetivo final pode ser alcançado. Nesse sentido, as falas de Lima e 
Santos (2007) podem ser ressaltados quando afirmam:  
[...] cabe ao coordenador pedagógico, juntamente com todos os 
outros educadores, exercer o „ofício de coordenar para educar‟ 
também aqui no sentido de possibilitar trocas e dinâmicas da própria 





essência do que se concebe como formação continuada de 
educadores. (LIMA E SANTOS, 2007, p. 84) 
 
O processo de articulação que o coordenador teve que exercer para ligar 
necessidade da prática do professor e formação continuada, foi o ponto essencial 
para o alcance do objetivo final. Articular o que o professor precisava levar para a 
sala de aula com o como levar esse conhecimento a ele, até chegar a sua prática 
pedagógica, é primordial no que diz respeito ao trabalho do coordenador 
pedagógico. Segundo Fernandes (2007): 
[...] a educação continuada de professores é o processo de 
desenvolvimento que ocorre na vida profissional, depois da formação 
inicial, e que está articulada com sua prática pedagógica no contexto 
do cotidiano escolar, quando estão atuando na docência. É, portanto, 
um processo permanente, dinâmico e rico que se consolida no 
cotidiano pessoal e profissional dos professores e ocorre, 
primordialmente, na organização do trabalho pedagógico e no 
espaço e tempo da escola. É a formação como processo do indivíduo 
e como processo social pela possibilidade de transformação da 
prática em práxis, por meio da reflexão crítica de situações e 
experiências de trabalho na própria instituição escolar e da atuação 
consciente do professor na comunidade em que age. (FERNANDES, 
2007, p. 07) 
 
Quando o coordenador leva em conta que a educação continuada do 
professor é contínua em sua vida, pois estamos, constantemente, descobrindo 
novos desafios, novos obstáculos a romper na educação, É necessário estar 
possibilitando a transformação da “prática em práxis”, por meio da “reflexão crítica” 
como aponta Fernandes (2007). O resultado das ações que tomará para articular 
teoria e prática será a aprendizagem significativa do corpo discente ou de sua 
maioria. 
3.3 Contribuição do Coordenador Articulador: Análise do Questionário e da 
Entrevista 
Para dar continuidade à análise dos dados da pesquisa realizada foi 
elaborado um questionário destinado ao professor participante da investigação com 
nove questões, sendo seis objetivas e três subjetivas. Nas questões objetivas 
percebeu-se que este identifica a importância da sua participação na formação 





reflexão, discussão em relação a sua docência. É interessante ver o reconhecimento 
do espaço da coordenação pedagógica como um lugar importante para a formação 
continuada do professor. Não uma mera formação, mas uma formação com reflexão, 
discussão, análise da realidade com a teoria e a prática. A atuação do coordenador 
na formação continuada do professor é reconhecida como importante. 
[...] a contribuição do trabalho do coordenador da escola está 
relacionada a uma intervenção no campo dos conhecimentos 
didático-pedagógicos que medeiam a relação entre o ensino e a 
aprendizagem. A coordenadora Maria Stella, na epígrafe, ressalta as 
„questões pedagógicas‟, ou seja, aquelas relativas ao ensino e à 
aprendizagem, como tarefa primordial desse profissional, 
associando-a a um processo de formação contínua articulado pelo 
coordenador e mediado pelo exercício da liderança (DOMINGUES, 
2014, p. 114). 
 
 Esse pensar no pedagógico, na prática da sala de aula e na aprendizagem do 
aluno, é algo primordial na atuação do coordenador. É a análise sobre o como ele 
articulará o que é real (que é o que o professor está vivendo em sala de aula) com a 
teoria e a prática. Esse é o momento dele planejar suas ações para a formação de 
seus professores, levando o a teoria para a discussão coletiva articulando esta com 
a prática pedagógica. Como Silva (2007) afirma:  
[...], é necessário investir na formação continuada do professor como 
meio de acesso a conhecimentos, experiências e revisão de práticas, 
de forma crítica e consciente, sendo a coordenação pedagógica o 
espaço privilegiado dessa formação de construção da autonomia [...]. 
(SILVA, 2007, p. 05) 
 
Voltando-se às questões subjetivas, temos a primeira questão: Como é a 
formação continuada no espaço da coordenação pedagógica da sua escola? O 
professor participante ressaltou um ponto que deve ser considerado como 
importante para analisar. Ele trata que: “Nossa formação continuada é um espaço de 
troca de experiências. Ela é realizada semanalmente”. Nessa resposta pode-se 
observar a questão do compartilhamento de experiência na formação que pode ser 
analisado e pensado pelo coordenador como prático que pode favorecer a formação 
continuada, pois por meio dela podem surgir as respostas, os auxílios necessários 





A partir da experiência do outro posso perceber em que devo atuar dentro da 
minha realidade. Nesse ponto, nota-se novamente a importância na atuação de 
articulador do coordenador pedagógico, pois este acompanha o trabalho de seus 
docentes e reconhece seus sucessos e problemas e, é por meio desse trabalho que 
ele pode fazer as articulações pedagógicas. É importante enxergar a formação 
continuada como um espaço de compartilhar de experiências, discussões e 
reflexões sobre as realidades. É o momento do compartilhar conhecimentos. 
Na segunda questão lançada foi questionado: Qual o papel do coordenador 
pedagógico na formação continuada do professor? O professor apresenta a seguinte 
resposta: “Discutir diferentes métodos de trabalhos e ser um mediador de propostas 
curriculares. O coordenador pedagógico possibilita o enriquecimento da prática 
pedagógica.” Nesse momento, reforço à ideia que o coordenador tem um papel 
importante no que diz respeito ao enriquecimento da prática pedagógica, pois este 
realiza o seu trabalho voltado ao pedagógico. 
O coordenador vai interferir no como o professor pode atuar em sala de aula 
com o seu aluno, de acordo com o que é proposto pelo currículo da escola. É uma 
interferência em prol ao enriquecimento pedagógico. Esse ganho vem ocorrer 
também na formação continuada. Mas, aqui surge o termo mediador o que leva a 
pensar sobre o que é articular e o que é mediar. 
A terceira questão foi: Como foi apresentado, esse questionário tem como 
objetivo analisar a contribuição que o coordenador articulador pode oferecer na 
prática de sala de aula do professor. Que tipo de contribuição o coordenador tem 
oferecido para sua prática em sala de aula? Nessa questão, o professor trouxe a 
seguinte resposta: “Oficinas pedagógicas, organização de atividades para Xerox, 
agendamento e organização de horários, motivação, participação na articulação 
curricular”. As oficinas pedagógicas e organização das atividades e horários já eram 
um ponto que se observava na prática do coordenador. A questão das oficinas vem 
como continuidade do processo de formação continuada e as organizações de 
horários e atividades como apoio pedagógico, mas a palavra motivação enfatiza a 
importância do coordenador. Ele não é somente mais um que atua no contexto 
escolar, mas sua atuação também é vista como importante para a motivação dos 





curricular, mas agora como articulador. Na questão anterior, o professor coloca o 
coordenador como mediador do processo curricular e, agora ele é visto como 
articulador desse processo. Então, o que é mediar? O que é articular? 
Novamente volta-se à reflexão sobre o que é articular e o que é mediar. 
Porém, o que esse professor entende por mediador e articulador? Nesse momento, 
viu-se a necessidade da realização de uma entrevista com o intuito de esclarecer 
essa questão para dar continuidade à análise da contribuição do trabalho do 
coordenador pedagógico para a prática do professor. 
Como o objetivo da entrevista era somente compreender a visão do professor 
sobre articular e mediar, esta se iniciou com uma pergunta acerca do que foi 
respondido no questionário aplicado a este profissional. Segue as perguntas 
lançadas, respostas dadas e as análises realizadas. 
Entrevistador: No questionário a senhora coloca que o papel do coordenador 
pedagógico é o de “ser um mediador de propostas curriculares” e que um tipo de 
contribuição que o coordenador tem oferecido ao seu trabalho é o da “participação 
na articulação curricular”. O que a senhora entende por mediador e articulador? 
Entrevistado: “Entendo por mediador aquele que media os conflitos entre direção e 
professores, professores e professores, professor e aluno voltados para as 
propostas curriculares que são sugeridas. É ele que vai ajudar nessa mediação 
quando houver a necessidade. E entendo por articulador aquele que orienta e que 
direciona o trabalho. O melhor caminho para o planejamento”. 
Nesse momento, percebe-se que o entrevistado possui uma visão bem 
diferenciada entre os dois conceitos, sendo que o mediar para este profissional está 
voltado à solução de conflitos e o articular ao próprio trabalho pedagógico. O que 
vem comprovar a ideia de articulador voltada ao processo pedagógico. Podendo 
assim, analisar a contribuição do coordenador no que diz respeito à formação e à 
prática do professor como articulador. Aquele que está constantemente planejando 
fará essa articulação entre formação e prática. 
A segunda e a terceira perguntas foram realizadas para tentar afirmar ou não 





e agora entendido realmente como articulador, pode oferecer para essa prática de 
sala de aula. 
Entrevistador: A pesquisa que está sendo realizada tem como objetivo analisar a 
contribuição que o coordenador articulador pode oferecer na sua prática de sala de 
aula. O coordenador pode ser considerado um articulador no processo de formação 
continuada do professor? Como? 
Entrevistado: O coordenador é visto como um colaborador. Ele pode ser articulador 
quando se planeja as estratégias, o que ele vai trabalhar nessa formação. A 
formação continuada é importante para conhecermos estratégias de trabalho. O 
coordenador, nesse espaço, vai realizar essa articulação entre a proposta do 
currículo e a realidade de sala de aula, realizando as formações traz propostas 
inovadoras, diferenciadas, lúdicas e técnicas novas. 
Entrevistador: Mas a senhora inicia sua fala o vendo como colaborador? 
Entrevistado: Quando ele realiza esse trabalho de articulação entre a proposta do 
currículo e a realidade de sala de aula, ele vem colaborar com o nosso trabalho 
trazendo essas propostas inovadoras e lúdicas, com as técnicas. 
 Após estas perguntas lançadas percebe-se que o professor possui a visão 
sobre o coordenador articulador que vem contribuir com o seu trabalho realizando a 
articulação entre o que é a proposta do currículo e a realidade de sala de aula. Essa 
articulação tem como fim a transformação na prática pedagógica. A formação 
continuada é o espaço onde o coordenador irá realizar essa articulação entre o real, 
a teoria e a prática do professor. Domingues (2014, p.128) diz que “a formação não 
se configura apenas com transmissão, mas também como uma “intervenção mais 
direta”, ou seja, uma aproximação da atividade da docência, um pensar junto sobre 
o trabalho”. Fernandes (2007) apresenta a educação continuada como: 
[...] o processo de desenvolvimento que ocorre na vida profissional, 
depois da formação inicial, e que está articulada com sua prática 
pedagógica no contexto do cotidiano escolar, quando estão atuando 
na docência. É, portanto, um processo permanente, dinâmico e rico 
que se consolida no cotidiano pessoal e profissional dos professores 
e ocorre, primordialmente, na organização do trabalho pedagógico e 





O processo de pensar junto às ações que serão executadas faz diferença no 
resultado final que é o desenvolvimento do aluno a partir das atividades realizado 
em sala de aula. Quando o professor percebe o papel do coordenador na sua 






 Após todo o processo de pesquisa e estudo realizado nesse trabalho pode-se 
afirmar que o coordenador pedagógico ainda passa por um caminho a percorrer de 
afirmação de seu papel pedagógico, no contexto escolar. É necessário ter a clareza 
de que o seu papel está voltado ao pedagógico, à coordenação pedagógica, à 
formação continuada do professor e ao apoio do trabalho pedagógico da instituição 
escolar onde está inserido. 
 O coordenador pedagógico tem uma ligação com o trabalho do professor e é 
primordial que um reconheça a importância do outro, no processo de formação 
continuada. O coordenador está na escola para apoiar, coordenar, motivar o 
trabalho do professor reconhecendo a sua importância, pois o professor é quem 
planeja suas aulas para levar aos seus alunos o conhecimento necessário com o 
objetivo de fazer com que estes alcancem a aprendizagem significativa. 
O professor está em procura constante da transformação da sua prática e, é 
primordial que encontre na figura do coordenador pedagógico o apoio para que 
chegue à transformação desejada. Caso, o professor não tenha a visão da 
importância do coordenador para essa transformação não haverá uma relação de 
aceitação, de troca de conhecimentos, de reflexão e discussão do ensinar e 
aprender, da teoria e da prática. 
 Quando o coordenador reconhece sua importância e exerce efetivamente sua 
função voltada ao pedagógico, ele passa a assumir um papel muito importante para 
essa construção de saberes. Nesse momento, ele assume o papel de articulador. 
Aquele que, partindo dos acompanhamentos que realiza durante as coordenações 
pedagógicas, e conhecendo as realidades vividas por cada professor em sala de 
aula, iniciará a articulação entre essas necessidades vistas e vividas com a teoria 
que poderá auxiliar a prática em sala, podendo assim diminuir ou até, sanar as 
dificuldades encontradas. É no espaço da coordenação pedagógica com a formação 
continuada dos professores que esse processo de articulação entre teoria e práxis 
ocorrerá tendo como o articulador o coordenador pedagógico. 
 Para garantir que ocorra na formação continuada dos discentes o debate, a 





do articulador. É saber articular conhecimento e prática, reflexão e ação. O 
Coordenador Pedagógico é o articulador desse processo de formação, dessa 
construção e reconstrução constante que ocorre na educação e na prática 
pedagógica do professor. É necessário também que este: 
 Reconheça sua responsabilidade no planejamento do processo de formação 
continuada; 
 Promova o debate, a reflexão da prática, o compartilhar de experiência 
nessas formações e, 
 Acompanhe todo o processo pedagógico para que possa novamente articular 
nas formações o repensar teoria e prática. 
 O coordenador pedagógico articulador contribui, de forma efetiva, no 
resultado final da aprendizagem do aluno quando organiza o espaço da 
coordenação pedagógica para o estudo, discussão, reflexão, compartilhamento das 
experiências vividas pelo professor para a melhoria de sua ação. É a reflexão de sua 
atuação e a busca pela transformação e conhecimento.  
 O contexto escolar não é algo individual e sim um coletivo. Assim, é essencial 
que a formação continuada ocorra de forma coletiva. A busca pelo conhecimento e 
transformação da prática ocorre de forma coletiva quando este participa de trocas de 
experiências, em oficinas, em estudos de teorias preparados e articulados pelo 
coordenador pedagógico. É o compartilhamento de experiências, o querer aprender 
em grupo. 
 O professor quando assume suas ansiedades e dificuldades solicitando 
auxilio e o coordenador procura meios de articular conhecimento e prática para 
sanar com esses anseios e dificuldades, este professor passa a se perceber, na 
escola, não mais como o único responsável pelo objetivo fim que é o aluno. Ele 
passa a perceber que não está só, que tem alguém para apoiá-lo e não vigiá-lo. 
 Diante dessa realidade, caberá ao coordenador identificar a necessidade do 
grupo de professores ou de um só professor que possa ser trabalhado na formação 
continuada. O importante é que o espaço da coordenação pedagógica esteja 
sempre voltado para o trabalho pedagógico, podendo assim, o coordenador exercer 





 O articular desse coordenador pedagógico, o como pensar os fazeres e 
saberes, os contextos, as teorias e a prática expostos por Domingues (2014, p. 115) 
é um dos fatores que vai legitimar o “ensino de qualidade”. A formação continuada 
do professor não é exercício que tem um fim, pois estamos constantemente, em 
processo de transformação na educação. É primordial que o Coordenador esteja 
sempre a procura de novos conhecimentos, atualizando seus saberes e fazeres para 
que possa na formação continuada ter a segurança necessária para articular as 
teorias com a ação pedagógica.  
Diariamente, nos deparamos com saberes e fazeres novos e é no espaço da 
coordenação pedagógica e com a articulação do coordenador que esses saberes 
serão pensados, refletidos, analisados e compartilhados. Esse espaço conquistado 
de Coordenação Pedagógica, quando utilizado verdadeiramente em prol da busca 
do saber e do fazer, por meio do refletir de forma crítica e do agir de maneira 
responsável, torna-se primordial para o processo do ensino e aprendizagem. Assim, 
o coordenador pedagógico articulador vem para contribuir nessa legitimação da 
formação continuada que ocorre no espaço da coordenação pedagógica, sendo este 
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Este instrumento de pesquisa tem como objetivo analisar a contribuição que o 
coordenador articulador pode oferecer na prática de sala de aula do professor o qual 
tem como título “Coordenador pedagógico: articulador e formação continuada do 
professor” permitindo assim o aprimoramento do estudo. Os dados serão utilizados 
somente para a pesquisa. 
Desde já agradeço sua valiosa contribuição para a consolidação do estudo 
realizado. 
Aline Cristine Coelho de Oliveira 
 
Série/ano que atua: ________________________________ 
Professor efetivo ou substituto: ___________________________________ 
Tempo que atua na SEDF: ________________________________ 
 
1) Que tipo de formação continuada a senhora participa? 
(    ) Curso de formação oferecido pela EAPE 
(    ) Curso de formação em outras instituições particulares 
(    ) Formação ofertada na escola no espaço da coordenação 







2) A escola em que a senhora atua realiza a formação continuada no espaço da 
coordenação? 
(    ) Sim 
(    ) Não 
(    ) Às vezes 
 
3) A senhora considera a sua participação na formação continuada importante 
para sua atuação em sala de aula? 
(     ) Sim 
(     ) Não 
(     ) Às vezes 
 
4) Para a senhora a atuação do coordenador na formação continuada do 
professor é importante? 
(    ) Sim 
(    ) Não 
 
5) A senhora acredita que a formação continuada pode contribuir para a 
reflexão, análise, discussão em relação a sua atuação em sala de aula? 
(    ) Sim 
(    ) Não 
 
6) Que tipo de papel o coordenador de sua escola tem assumido? 
(    ) Pedagógico 
(    ) Administrativo 
(    ) Outro. Qual? ___________________________________________ 
 





















9) Como foi apresentado esse questionário tem como objetivo analisar a 
contribuição que o coordenador articulador pode oferecer na prática de sala 
de aula do professor. Que tipo de contribuição o coordenador tem oferecido 





































































Material produzido pelo professor do 1º ano - Compartilhamento- Coletiva do 
dia 09/09/2015 
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